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RESUMO 
A utilização de altas doses de gesso é cada vez mais difundida na agricultura. Acredita-se que este 
insumo tem potencial para aumentar a retenção de água nos solos. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a influência de altas doses de gesso na curva de retenção de água pelo solo. O experimento foi 
realizado em casa de vegetação, no departamento de Ciência do Solo da Universidade Federal de 
Lavras. Foi utilizado solo do horizonte A e Bw de um Latossolo Vermelho distroférrico, textura muito 
argilosa. Os tratamentos constaram do cultivo de soja (Glycine Max L. Merrill cultivar Monsoy 8001) 
sob 6 doses de gesso agrícola (0, 3, 6, 9, 12 e 15 ton ha-1). Os vasos foram constituídos pela 
sobreposição de dois tubos de PVC, com 20 cm de altura de 10 cm de diâmetro interno: o inferior 
recebeu amostras do horizonte Bw, sem correção de pH, e o superior amostras do horizonte A, 
corrigidas com calcário dolomítico. O experimento foi encerrado aos 62 dias. Foram retiradas 
amostras de solo de cada tratamento, nas duas profundidades, para realização das análises 
laboratoriais. As curvas de retenção de água foram modeladas de acordo com van Genuhten no 
programa SWRC. Através dos valores de parâmetros obtidos por este modelo foram calculados 
valores de capacidade de campo (CC) e da capacidade de água disponível (CAD). Para o tempo de 
condução do experimento, constatou-se que o gesso não influenciou na capacidade de retenção de 
água pelo solo. 
 
Palavras-chaves: água disponível para as plantas, gessagem, solo.  
 
 
INTRODUÇÃO  
 

Latossolos Vermelhos distroférricos são solo típicos do cerrado, ocorrentes em superfícies 
planas e suavemente onduladas, em geral muito profundos, acentuadamente drenados, na maioria das 
vezes com textura argilosa ou muito argilosa e dotados de estrutura granular fortemente desenvolvida, 
o que confere a tais solos porosidade e permeabilidades elevadas (SIG-Goiás, 2003). Outra 
característica destes solos é a baixa disponibilidade de água para as plantas o que está relacionado à 
mineralogia da fração argila e desenvolvimento de microestrutura granular muito forte (Severiano, 
2010). 

O conhecimento do conteúdo de água no solo é uma informação fundamental no planejamento 
das atividades agrícolas no sentido de uma melhor definição das datas de plantio e necessidade de 
irrigação (Reichardt, 1987), garantindo uma maior produtividade tanto na agricultura quanto na 
pecuária. 
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Conceitualmente a água disponível no solo para as plantas é aquela retida no intervalo entre 

capacidade de campo e ponto de murcha permanente, sendo a capacidade de campo o máximo 
conteúdo de água retido pelo solo depois que o excesso tenha sido drenado (Veihmeyer & 
Hendrickson, 1931), sendo o mais correto determinar este parâmetro em condições de campo. O limite 
inferior da curva de retenção é representado pelo ponto de murcha permanente, sendo este o teor de 
água abaixo do qual a planta não consegue absorver por estar submetido à uma alta tensão, 1500 KPa. 
Tendo em vista as dificuldades da determinação da capacidade de campo, o ponto de inflexão da curva 
característica de água no solo foi proposto por Ferreira & Marcos (1983), sendo este ponto 
correspondente a tal parâmetro (Mello et al., 2002; Severiano et al., 2009).O gesso agrícola é um 
subproduto na produção de ácido fosfórico. Quimicamente, o gesso constitui-se de sulfato de cálcio bi 
hidratado (CaSO4.2H2O), composto de no mínimo 16% de Ca e 13% de S (Sousa & Lobato, 2004). A 
aplicação de gesso na superfície, seguida por lixiviação para os subsolos, resulta em melhor 
crescimento radicular, aumentando o volume de solo explorado e, portanto, promovendo uma maior 
absorção de água e nutrientes. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de altas doses de gesso na retenção de água 
em Latossolo Vermelho distroférrico pelo calculo do ponto de inflexão da curva característica e do 
conteúdo de água correspondente à capacidade de campo e capacidade de água disponível em duas 
profundidades do solo. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, no departamento de Ciência do Solo da 
Universidade Federal de Lavras. Foi utilizado material de solo do horizonte A e Bw de um Latossolo 
Vermelho Distroférrico, textura muito argilosa, coletado no campus da UFLA, em área de vegetação 
nativa; as características químicas e o teor de argila são apresentadas na Tabela 1. As amostras foram 
secas ao ar, passadas em peneira de 4 milímetros e incubadas com calcário dolomítico por um período 
de 2 meses, para se elevar a saturação por bases a 60%. 
 
Tabela 1- Atributos químicos teor de argila em Latossolo Vermelho distroférrico 

 

Horizonte 
pH    P  K Ca Mg Al H + Al SB CTC T V MO P-rem S Argila 

H20  - -mg.dm
-3

 - -   - - - - - - - - - - - - - - - - cmolc .dm
-3

 - - - - - - - - -- - - - - - -  - - - % - - -  % Kg 
-1

 mg.dm
-3

 g.kg
-1

 

  A* 5.6 24.2 11 3.2 0.4 0.1 5.6 3.6 3.7 9.2 39.3 3.2 16 123.8 730 

B 5.4 0.4 5 0.2 0.1 0 1.9 0.3 0.4 2.1 20.1 0.5 -  2.5 744 

*Amostra do horizonte A corrigida com calcário dolomítico. Sendo P (fósforo), K (potássio), Ca (cálcio), Mg (magnésio), Al (alumínio), H (hidrogênio), SB 

(soma de bases), CTC (capacidade de troca de cátions), T (capacidade de troca de cátions potencial), V (saturação por bases), MO (matéria orgânica), P- rem 

(fósforo remanescente) e S (enxofre).  

 
O experimento foi instalado em esquema fatorial 6x2, inteiramente casualizado, com oito 

repetições. Os tratamentos constaram do cultivo de soja (Glycine Max L. Merrill cultivar Monsoy 
8001) sob 6 doses de gesso agrícola (0, 3, 6, 9, 12 e 15 ton ha-1). Para os atributos de solo foram 
considerados duas profundidades A (0-20 cm) e Bw (70-90 cm). 

Os vasos foram constituídos pela sobreposição de dois tubos de PVC, com 20 cm de altura de 
10 cm de diâmetro interno: o inferior recebeu amostras do horizonte Bw, sem correção de pH, e o 
superior amostras do horizonte A, corrigidas com calcário dolomítico, ambas as camadas ficaram com 
densidade de 1 Kg.dm-3. A semeadura foi feita no dia 22 de setembro de 2008, com três sementes por 
vaso. A adubação dos vasos foi feita segundo recomendação para o cultivo da soja em casa de 
vegetação, de acordo com Novais (1991). 

O experimento foi encerrado aos 62 dias. As colunas de solo foram cortadas na sua junção (A 
e B), obtendo-se assim a porção de 0-20 e 20-40 cm, referentes às amostras dos dois horizontes A e 
Bw, respectivamente. Foram retiradas amostras deformadas de solo de cada tratamento, nas duas 
profundidades, para realização das análises laboratoriais.  

Os teores de matéria orgânica foram quantificados segundo Embrapa (1997). 
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Foram ajustadas 96 curvas de retenção de água nas tensões de 0, 2, 4, 6, 8, 10, 33, 66, 300 e 

1500 kPa, as quais foram determinadas pelo modelo de van Genuhten (1980) utilizando o programa 
SWRC, desenvolvido por Dourado-Neto et al. (1990). O conteúdo de água (θ) foi determinado pela 
fórmula: 

θ = θres + (θsat – θres) / ((1+ α *h)n)m 
   

Onde: θ é o conteúdo de água no solo (cm3.cm-3); θsat é o conteúdo de água na amostra saturada 
(cm3.cm-3); θres o conteúdo de água (cm3.cm-3) no potencial matricial correspondente ao ponto de 
murcha permanente (1500 kPa); h é o potencial de água no solo (kPa); m, n, α são parâmetros de 
ajuste do modelo. 
 
Para determinação da capacidade de campo foi utilizada a fórmula (Dexter et. al., 2004): 

 
h = 1/α*(1/m)1/n 

 
 A CAD foi determinada subtraindo-se do valor do conteúdo de água na capacidade de campo 
o conteúdo de água residual (1500 kPa). 
 Os dados para as diferentes variáveis foram submetidos à análise de variância. Foi aplicado o 
teste de médias de Scott-Knott a 5% de probabilidade, comparadas em função dos fatores 
quantitativos, utilizando-se o software estatístico Sisvar (Ferreira, 2000).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

  Verificou-se que a utilização das seis doses de gesso, variando de 0 à 15 toneladas por hectare 
de gesso não foram significativas na diferenciação da retenção de água dos horizontes A e Bw (Tabela 
2) e (Gráfico 1). Possivelmente pelo fato da quantidade das doses aplicadas não serem expressivas 
quando comparadas ao volume total de solo desta camada. 

Uma vez que as doses de gesso não interferiram estatisticamente nos valores de CAD e CC 
(Tabela 2), as curvas de retenção de água foram comparadas levando-se em consideração apenas as 
profundidades, onde observou-se diferenças significativas. Estas ao serem avaliadas resultaram em 
duas únicas curvas comparativas (Gráfico 1) das 96 curvas que foram determinadas pelo modelo de 
van Genuhten (1980), para as quais foram determinados os parâmetros de CC e CAD. 

Tanto para a CAD quanto para a CC, a análise de variância foi significativa para o efeito de 
profundidade, como representado no gráfico 1 pelas curvas dos horizontes A e Bw. A camada 
superficial correspondente à profundidade A (Gráfico 1) apresentou maior valor para o conteúdo de 
água (0,25 cm3.cm-3) que a profundidade B (0,23 cm3.cm-3). Isto deve-se ao maior conteúdo de matéria 
orgânica no material de solo do horizonte A (Tabela 1) visto que muitos autores, dentre eles 
Grohmann & Medina (1962), Brady (1983) e Corrêa (1984), consideraram a matéria orgânica como 
um dos componentes coloidais mais importantes na retenção de água. 

As raízes por estarem localizadas na camada superficial possivelmente proporcionaram melhor 
agregação das partículas, provocando um aumento na quantidade de bioporos. Os bioporos fazem 
parte de processos naturais de melhoria das características do solo Dexter (1991), e segundo Barley 
(1954), os mesmos são importantes para melhorar o movimento da água e a difusão dos gases no perfil 
do solo. A liberação de exsudados orgânicos, a compressão de partículas e a remoção de água (Silva & 
Mielniczuk, 1997; Castro Filho et al., 1998; Palmeira et al., 1999), são evidências de que as raízes 
aceleram a agregação favorecendo a coesão entre as partículas do solo. 
 
Tabela 2 - Valores de conteúdo de água disponível em profundidade segundo a aplicação de diferentes 
doses de gesso. 
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 CAD CC**  

       DOSES                        A*                        B*  A*                          B* 

t/há ---------------------------- cm3.cm-3 ----------------------------- 

0 0.242 a 0.227 b 2.268 a 3.145 b  

3 0.247 a 0.236 b 2.840 a 3.291 b 

6 0.230 a 0.233 b 2.660 a 3.599 b 

9 0.246 a 0.227 b 3.016 a 3.073 b 

12 0.246 a 0.232 b 2.355 a 3.481 b 

15 0.237 a 0.223 b 3.194 a 4.429 b 

    *A (profundidade de 0-20cm)  e B (profundidade de 20-40cm).** Avaliada por meio do ponto de inflexão. As médias seguidas pela 

mesma letra verticalmente não diferem entre si ao nível de 5% pelo teste Scott-Knott 
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Gráfico 1 – Curvas de retenção de água para as doses de 0, 3, 6, 9, 12 e 15 toneladas de gesso por 
hectare nos horizontes A (Hoz. A) e B (Hoz. B). Valores de CAD (Capacidade de água disponível) e 
CC (Capacidade de campo) calculado a partir do ponto de inflexão. 

Para a CC, o horizonte B (Gráfico1) apresentou maior valor de potencial matricial relativo a 
um menor conteúdo de água (0,44 cm3.cm-3) se comparado à profundidade A que por sua vez 
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apresentou menor valor de potencial matricial (0,45 cm3.cm-3), possuindo portanto uma maior 
disponibilidade de água para as plantas, neste potencial de retenção. 
 A CAD foi maior para a camada superficial do solo onde existe maior concentração de raízes 
e matéria orgânica do solo. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

  Não foi observado aumento da capacidade de água disponível no solo em função das doses 
de gesso aplicadas.   

A camada superficial do solo apresentou maior volume de água disponível para as plantas. 
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